
minas Gerais - Caderno 1 diário do exeCutivo quinta-feira, 31 de dezembro de 2015 – 5 
relacionadas no capítulo 1 da Parte 2 deste Anexo não seja inferior a 60% (setenta por cento) do total de suas 
saídas internas .

§ 3º O estabelecimento detentor de regime especial será o responsável pela retenção e recolhi-
mento do imposto devido por substituição tributária em relação às saídas, inclusive por transferência, de mer-
cadorias submetidas ao regime de substituição tributária relacionadas no capítulo 1 da Parte 2 deste Anexo para 
estabelecimento de contribuinte deste Estado que as revenda .

§ 4º O regime especial de que trata o § 2º tornar-se-á sem efeitos, independentemente de prévia 
comunicação, caso o estabelecimento detentor promova saída de mercadoria submetida ao regime de substitui-
ção tributária prevista no capítulo 1 da Parte 2 deste Anexo para consumidor final pessoa física.

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 59 . Relativamente às mercadorias submetidas ao regime de substituição tributária de que trata 

o capítulo 13 da Parte 2 deste Anexo, a base de cálculo do imposto devido a título de substituição tributária é:
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 59-A . A substituição tributária não se aplica à operação que destinar a distribuidor hospitalar 

mercadoria submetida ao regime de substituição tributária de que trata o capítulo 13 da Parte 2 deste Anexo.
Art . 59-B . O distribuidor hospitalar situado neste Estado é responsável, na condição de sujeito pas-

sivo por substituição, pela retenção e recolhimento do ICMS devido nas operações subsequentes com as merca-
dorias submetidas ao regime de substituição tributária de que trata o capítulo 13 da Parte 2 deste Anexo.

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 59-E . A substituição tributária não se aplica às operações promovidas por estabelecimento 

industrial com as mercadorias submetidas ao regime de substituição tributária relacionadas no capítulo 13 da 
Parte 2 deste Anexo com destino a centro de distribuição detentor de regime especial atribuindo-lhe a respon-
sabilidade pela retenção e recolhimento do ICMS devido por substituição tributária pelas saídas que promover, 
desde que o remetente e o destinatário se enquadrem como empresas interdependentes nos termos do inciso Ix 
do art . 222 deste Regulamento .

Art . 59-F . Para efeitos do disposto no item 4 da alínea “c” do inciso II do art . 59 desta Parte o 
contribuinte, para ser enquadrado na categoria de distribuidor exclusivo de mercadorias submetidas ao regime 
de substituição tributária dos itens 1.0 a 4.2 do capítulo 13 da Parte 2 deste Anexo, deverá protocolizar reque-
rimento na Administração Fazendária a que estiver circunscrito ou na Diretoria de Gestão de Projetos da Supe-
rintendência de Fiscalização (DGP/SuFIS), se estabelecido em outra unidade da Federação, acompanhado da 
autorização legal específica para comercialização do medicamento concedida pelo titular do registro do medi-
camento junto ao órgão público regulador de que trata o art. 12 da Lei Federal nº 6.360, de 1976, e de termo de 
responsabilidade do estabelecimento titular do registro do medicamento .

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
§ 2º O contribuinte que deixar de cumprir suas obrigações tributárias poderá ter seu estabeleci-

mento desenquadrado da categoria de distribuidor exclusivo de mercadorias submetidas ao regime de substitui-
ção tributária dos itens 1.0 a 4.2 do capítulo 13 da Parte 2 deste Anexo.

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art. 62. Na operação interestadual com lubrificante derivado de petróleo submetido ao regime de 

substituição tributária do item 7.0 do capítulo 6 da Parte 2 deste Anexo, o valor do imposto a ser recolhido a este 
Estado, a título de substituição tributária, é o resultante da aplicação da alíquota estabelecida para as operações 
internas sobre a base de cálculo definida para a substituição tributária.

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 64 .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I – contribuinte inscrito e situado neste Estado que distribua a mercadoria a revendedores não ins-

critos neste Estado, para venda porta a porta a consumidor final;
II – revendedor não inscrito neste Estado que efetua venda porta a porta a consumidor final;
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 65 . A base de cálculo do imposto relativo às operações com mercadorias destinadas a venda 

porta a porta ou em banca de jornal será o preço de venda a consumidor final constante de catálogo ou lista de 
preço emitido pelo remetente, acrescido do valor do frete, quando não incluído no preço da mercadoria .

§ 1º Em substituição à base de cálculo prevista no caput, por opção do sujeito passivo por substitui-
ção, poderá ser adotado como base de cálculo o preço por ele praticado acrescido dos valores correspondentes a 
frete, seguro, impostos e outros encargos transferíveis ou cobrados do destinatário, adicionado da parcela resul-
tante da aplicação sobre o referido montante do percentual de margem de valor agregado (MvA) estabelecido 
para a mercadoria no capítulo 28 da Parte 2 deste Anexo.

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
§ 3º Em se tratando de sujeito passivo por substituição signatário de protocolo firmado com o 

Estado, relativamente às mercadorias destinadas à venda porta a porta, as margens de valor agregado (MvAs) 
constantes do capítulo 28 da Parte 2 deste Anexo poderão ser reduzidas até o percentual de 20% (vinte por 
cento), mediante regime especial concedido pela Superintendência de Tributação, no qual serão definidas as 
condições para a sua utilização .

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
§ 5º Considera-se margem de valor agregado original para apuração da base de cálculo relativa à 

substituição tributária, os valores dos percentuais estabelecidos para as mercadorias previstos no capítulo 28 
da Parte 2 deste Anexo, os quais devem ser ajustados nos termos dos §§ 5º a 8º do art. 19 desta Parte, quando 
for o caso .

Art. 66. A nota fiscal que acobertar a operação que destine mercadoria a revendedor não inscrito, 
para venda porta a porta, deverá conter, além dos demais requisitos exigidos, o nome, o número do documento 
de identidade e o endereço do revendedor não inscrito, destinatário da mercadoria .

Parágrafo único. A nota fiscal mencionada no caput acobertará o trânsito da mercadoria promovido 
pelo revendedor não inscrito, desde que acompanhada de documento comprobatório desta condição.

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 68 . O contribuinte, inclusive o não inscrito no Cadastro de Contribuintes do ICMS, que rece-

ber energia elétrica não destinada à comercialização ou à industrialização do próprio produto, sem retenção 
ou com retenção a menor do imposto, é responsável pelo imposto devido a este Estado a título de substituição 
tributária .

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 72 .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I – emitir Nota Fiscal, modelos 1 ou 1-A, ou NF-e ou, na hipótese de dispensa da inscrição no 

Cadastro de Contribuintes do ICMS, requerer a emissão de Nota Fiscal Avulsa, até o último dia útil do segundo 
mês subsequente ao das operações de conexão e uso do sistema de transmissão de energia elétrica, onde cons-
tará, inclusive, a alíquota aplicável e o destaque do ICMS;

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art. 73. Os contribuintes abaixo relacionados são responsáveis, na condição de sujeito passivo por 

substituição, pela retenção e pelo recolhimento do ICMS incidente nas saídas subsequentes de combustíveis, 
derivados ou não de petróleo, exceto coque verde de petróleo, destinados a este Estado:

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art. 76. A base de cálculo do imposto para fins de substituição tributária em relação às operações 

subsequentes é:
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 79 .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
II –  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) em relação às operações subsequentes, o valor da diferença entre o imposto calculado mediante 

aplicação da alíquota estabelecida para as operações internas sobre a base de cálculo definida para a substituição 
e o devido pela operação própria do contribuinte remetente;

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 85 .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
III –  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
a) refinaria de petróleo ou por suas bases, o repasse do valor do imposto devido às unidades fede-

radas de destino das mercadorias, limitado ao valor do imposto efetivamente retido e do relativo à operação pró-
pria, até o dia 10 (dez) do mês subsequente àquele em que tenham ocorrido as operações interestaduais, quando 
este Estado for destinatário da mercadoria, ou na data prevista pela unidade federada de destino;

b) outros contribuintes, a provisão do valor do imposto devido às unidades federadas de destino 
das mercadorias, limitado ao valor efetivamente recolhido à unidade federada de origem, para o repasse que será 
realizado até o dia 20 (vinte) do mês subsequente àquele em que tenham ocorrido as operações interestaduais;

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 86 .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I –  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
b) comunicar à refinaria de petróleo ou suas bases, até o dia 8 (oito) do mês subsequente àquele em 

que tenham ocorrido as operações interestaduais, a não aceitação da dedução informada tempestivamente, limi-
tada ao valor objeto da discordância, anexando os elementos de prova que se fizerem necessários, nas seguintes 
hipóteses:

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
c) encaminhar, até o dia 8 (oito) do mês subsequente àquele em que tenham ocorrido as operações 

interestaduais, cópia da referida comunicação às demais unidades federadas envolvidas na operação;
II – a refinaria de petróleo ou suas bases que receber a comunicação referida na alínea “b” do 

inciso I do caput deverá efetuar o provisionamento do imposto devido às unidades federadas, para que o repasse 
seja realizado até o 20º (vigésimo) dia do mês subsequente àquele em que tenham ocorrido as operações 
interestaduais;

III – após a comunicação prevista na alínea “b” do inciso I do caput, a DGP/SUFIS, até o 18º 
(décimo oitavo) dia do mês subsequente àquele em que tenham ocorrido as operações interestaduais, manifes-
tar-se-á de forma expressa e motivada, contra a referida dedução, caso em que o valor anteriormente provisio-
nado para repasse será recolhido em favor deste Estado;

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 87 .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
II – se constatada a inexistência ou a insuficiência do valor recolhido, manifestar-se, de forma 

expressa e motivada, comunicando à refinaria ou às suas bases, até o dia 18 (dezoito) do mês subsequente àquele 
em que tenham ocorrido as operações interestaduais .

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 89 .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
§ 2º O diferimento previsto no caput não alcança as operações de remessa e de retorno de arma-

zenamento do produto .
§ 3º Os diferimentos previstos nos incisos I e III do caput não alcançam as operações interestadu-

ais destinadas a distribuidor de combustíveis responsável, na unidade da Federação de destino, pela retenção e 
recolhimento do ICMS incidente nas operações com gasolina ou óleo diesel.

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 91 .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I – em relação às operações cujo imposto relativo à gasolina “A” ou ao óleo diesel tenha sido ante-

riormente retido pela própria refinaria de petróleo ou por suas bases, o repasse do valor do imposto devido à 
unidade da Federação de origem do álcool etílico anidro combustível ou do biodiesel até o dia 10 (dez) do mês 
subsequente àquele em que tenham ocorrido as operações interestaduais, quando o produto for originário deste 
Estado, ou na data prevista na legislação da unidade federada de origem do produto;

II – em relação às operações cujo imposto relativo à gasolina “A” ou ao óleo diesel tenha sido 
anteriormente retido por outros contribuintes, a provisão do valor do imposto devido à unidade da Federação 
de origem do álcool etílico anidro combustível ou do biodiesel, para o repasse que será realizado até o dia 20 
(vinte) do mês subsequente àquele em que tenham ocorrido as operações interestaduais .

Art . 92 .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
II – constatada a inexistência ou a insuficiência do valor recolhido manifestar-se, de forma expressa 

e motivada, contra a dedução de que trata art . 86, II desta Parte, devendo a manifestação ser encaminhada à 
refinaria ou às suas bases até o dia 18 (dezoito) do mês subsequente àquele em que tenham ocorrido as opera-
ções interestaduais .

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 105 .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
II – realizado por contribuinte não inscrito no Cadastro de Contribuintes do ICMS deste Estado .
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 110 . A substituição tributária nas operações subsequentes com as mercadorias submetidas ao 

regime de substituição tributária de que tratam os itens 33.0 a 39.0 do capítulo 10 da Parte 2 deste Anexo apli-
ca-se também nas saídas destinadas a estabelecimento industrial fabricante de artefatos de que tais mercadorias 
sejam componentes .

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 111 . A substituição tributária prevista para as operações subsequentes com as mercadorias 

submetidas ao regime de substituição tributária com âmbito de aplicação 17 .1 e 17 .3 de que trata o capítulo 17 
da Parte 2 deste Anexo aplica-se, inclusive, quando tais mercadorias forem destinadas:

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art. 112. Na hipótese de operação com mercadoria submetida ao regime de substituição tributária 

com âmbito de aplicação 3.3 de que trata o capítulo 3 da Parte 2 deste Anexo em que o valor da operação própria 
praticado pelo remetente, compreendidos os valores correspondentes a frete, seguro, impostos e outros encar-
gos transferíveis ou cobrados do destinatário, seja superior a 75% (setenta e cinco por cento) do preço médio 
ponderado a consumidor final (PMPF), divulgado em portaria da Superintendência de Tributação, o imposto 
devido por substituição tributária será calculado utilizando-se da base de cálculo estabelecida no art . 19, I, “b”, 
3, desta Parte .

Art . 112-A . O fabricante das mercadorias submetidas ao regime de substituição tributária com 
âmbito de aplicação 3.3 de que trata o capítulo 3 da Parte 2 deste Anexo estabelecido neste Estado poderá, 
mediante regime especial concedido pela Superintendência de Tributação, ser dispensado do cumprimento da 
obrigação prevista no inciso xIII do art . 96 deste Regulamento nas operações internas que destinarem as mer-
cadorias a contribuinte não inscrito no Cadastro de Contribuintes do ICMS, desde que promova a retenção do 
imposto devido a título de substituição tributária .

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 113 . A substituição tributária não se aplica às operações realizadas entre estabelecimentos de 

empresas interdependentes com as mercadorias submetidas ao regime de substituição tributária com âmbito de 
aplicação 20.1 e 20.3 de que trata o capítulo 20 da Parte 2 deste Anexo, exceto as operações que destinarem a 
mercadoria para estabelecimento varejista .

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 114 . Na remessa das mercadorias submetidas ao regime de substituição tributária com âmbito 

de aplicação 20.1 e 20.3 de que trata o capítulo 20 da Parte 2 deste Anexo para estabelecimento varejista de 
empresa interdependente, exceto em se tratando de exploração mediante contrato formal de franquia, a base de 
cálculo do imposto devido a título de substituição tributária será calculada:

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 115 .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
I – uma delas, por si, seus sócios ou acionistas, e respectivos cônjuges e filhos menores, for titular 

de mais de 50% (cinquenta por cento) do capital da outra;
 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Iv – uma tiver vendido ou consignado à outra, no ano anterior, mais de 20% (vinte por cento), no 

caso de distribuição com exclusividade em determinada área do território nacional, e mais de 50% (cinquenta 
por cento), nos demais casos, do seu volume de vendas;

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 117 . A substituição tributária prevista para as operações subsequentes com as mercadorias 

submetidas ao regime de substituição tributária com âmbito de aplicação 17 .2 de que trata o capítulo 17 da Parte 
2 deste Anexo aplica-se, também, quando a mercadoria for destinada a estabelecimento que altere a apresenta-
ção do produto pela colocação de embalagem, ainda que em substituição à original .” (nr)

Art. 2º O § 9º do art. 85 do RICMS fica acrescido do inciso V com a seguinte redação:
“Art . 85 .  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
§ 9º  . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
v – até o último dia útil da primeira quinzena do mês subsequente ao da ocorrência do fato gera-

dor, nas demais hipóteses.” (nr)
Art. 3º A Parte 1 do Anexo XV do RICMS passa a vigorar acrescida dos arts. 12-A, 12-B e 18-A, 

do inciso Iv ao art . 32, da alínea “c” ao inciso I do art . 36, do art . 44-A, do § 3º ao art . 45, e do § 11 ao art . 46, 
com a seguinte redação:

“Art . 12-A . As mercadorias passíveis de sujeição ao regime de substituição tributária relativo às 
operações subsequentes são todas as mercadorias relacionadas na Parte 2 deste Anexo, nos termos do Convênio 
ICMS 92, de 20 de agosto de 2015 .

Art . 12-B . As mercadorias submetidas ao regime de substituição tributária relativo às operações 
subsequentes neste Estado são apenas aquelas para as quais foi instituído tal regime, conforme o âmbito de apli-
cação constante da Parte 2 deste Anexo.

 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . .
Art . 18-A . As mercadorias constantes do Convênio ICMS 92, de 20 de agosto de 2015, e que se 

subsumam ao Anexo Único do Convênio ICMS 149, de 11 de dezembro de 2015, considerar-se-ão fabrica-
das em escala industrial não relevante quando fabricadas por microempresa que atenda, cumulativamente, às 
seguintes condições:

I – ser optante pelo Regime Especial Unificado de Arrecadação de Tributos e Contribuições devi-
dos pelas Microempresas e Empresas de Pequeno Porte – Simples Nacional –, instituído pela Lei Complementar 
Federal nº 123, de 14 de dezembro de 2006;

II – auferir, nos últimos doze meses, receita bruta igual ou inferior a R$ 180 .000,00 (cento e oitenta 
mil reais);

III – possuir estabelecimento único .


